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Redacção e administração

Rua d'Arruella n.' 119

Administração municipal

Debalde a

..ter &noçãooêliêrgi _ e víril~ a

camara. Todos os (goias lhe pa-

recem bons para alcançar o al-

mejado fim. Mas os intrigantcs

enganam se redondamcnUu

E' forçOso que Ovar progri-

da- hadc progredir, para se vêr

o que faz a administração muni-

cipal dium homem durante vinte

annos. Queremos desilludir o po-

vo com factos, com obras e não

com palavras.

Por isso iremos para a fren-

te atravez de tudo, rindo-nos das

intrigas e despresando os intri-

gantcs.«

Felizmente os homens que

couipoem a actual vereaçño nem

recciam as picuinhas, nom tão

pouco as ameaças. Succeda o que

succeder, pese a Enem pesar, o

caminho está traça o e os melho-

ramentos projectados hão-dc rea-

lisar-se.

ll

Ha pouco tempo dizia o or-

gão dos aralistas que a actual ve-

rcação nenhumas obras faria.

Respondemos-lhe com o s

obras que ahi estão todos os !as

a fazer-se, nas qnaes a camara

emprega dezenas de artistas.

Se o trabalho até agora rea-

lisado não é muito, tambem nâo

é muito o tempo decorrido desde

que tomamos posse. _

Começamos as obras que po-

demos fazer por administração; e

porque nos falta quem vigie, va-

mos pôr em arrematação as casas

da guarda da matta municipal.

Findas que sejam as obras na

Ponte do Casal, os operarios que

trabalham por conta. da camara

irão reparar e melhorar o mata-

douro publico, reparar e melho-

rar o hospital, entretanto se rc-

formarão as enfermarias do hos-

pital. A estas seguem outras

obras já planeadas e votadas.

Está elaborado e approvado

o orçamento para a reconstrucção

dos novos paços do concelho. E

desde que esse orçamento seja

approvado pela commissão dis-

trictal se dará começo ás obras

no mais curto espaço de tempo.

Querer mais é absolutamente

impossivel.

As nossas actas, que publica-

mos na integra, são a prova do

que aliirmamos.

Emprehender obras sem re-

cursos é absurdo.

As receitas ordinarias não

chegam para os muitos melhora-

mentos, que a opinião publica re-

clama. e com razão para a ca-

mara.

Parece-nos pouco rasoavel re-

correr a cmprestimos, que sobre-

carregam com juros e amortisa-

ções os orçamentos futuros, quan-

do nós temos a deteriorar-se pe-

la acção do tempo e dos que fur-

:tar a motta municipal.
, .

WW
E por isso temos vendido c

havemos de continuar a vender,

sem nos importarmos com os

commentarios feitos ao nosso pro-

cedimento nem com os boatos

que um ou outro procura espa-

lhar para incitar o povo, mas que

afinal. nenhum resultado produz.

r A venda da lenha da matta

feita successiva e p \,z'iodicamcn-

te para dar logar a novas semen-

teirus, está no animo de todos,

mesmo dlaqucllcs aque nos criti-

cam. Mas, como a politica das

terras pequenas faz de tudo um

cavallo de batalha para ver se

angaria qualquer adepto, diz-se

mal do que se reconhece bom.

I

As intrigas dos pequenos já

produziram como resultado ter

um jornal d'Avciro o «Campeão

das Províncias» publicado o se-

guinte: «A administração em

Orar» Dizem-nos d'alli: Não cr'ir-

re bem aqui a. administração mu-

nicipal. A camara resolveu ven-

der algumas porções de pinheiros

na grande Matta, mas o systhe-

ma para isso adoptado é conde-

mnnvel. Nem para o corte nem

.para a venda o methon seguido

póde ser acccite.

O sur. vice-presidente é quem

designa os paus que podem ser

abatidos ou os cortes a fazer.

Para a venda em dados lotes da

madeira, que elle proprio indica,

abre-se a praça e das entregas

toma nota o proprio sr. vice-pre-

sident-c. O secretario da camara

não assiste nem outro algum cin-

pregado da secretaria.

Compradores e _até_ das maio-

res porções são os proprios em-

pregados da camara..

Ora isto não pode ser,e o

descontentamento por esta irre-

gularidade de proceder levanta

bastante indignações, havendo ve-

readores que pensam já em não

voltar ás sessões, visto que as

coisas correm por tal modo. Mas

não é só nas cousas da Matta e

na venda de pinheiros que assim

se procede.

Havia no Furadouro uma por-

ção de terreno, que vendido ou

aforado podia produzir 5G$000

reis para o cofre municipal. Pois

não se vendeu nem aforou: deu-

se a um amigo do sr. vice-pre-

sidente da camara.

Com relação a_ obras as cou-

sas tembem não correm bem. Em-

tim temos muito que dizer. se

n'esta ordem tão irregular d'ad-

ministração se não pozor ponto.

Se é exacto, como nos afiirmam

tudo o que acaba de ler-sc, :í

auctoridade que superintendo so-

bre o procedimento das camaras

cumpre :por lltermo a taes desre-

  
   

    

   

grauieutoswe'oremos que oppor-

tuna ntéfe fará»

A aqui o «Campeão» ago-

ra dizemosndagpossa justiça. Mas

a res-

posta que o nosso director en-

viou áquelle jornal.

Erê.“no Snr. Redactor do

«Campeão das Pro-

vincias.›

Por mero accaso li em o n.°

1:235 do jornal de V. EXC.“ uma

noticia sobre a «Administração

'em Ovar» em que se me dirigem

accusações como vice-presidente

da camara das quacs mc preciso

dc defender, e por isso peço a

V. Exo." se digno publicar esta

minha defeza.

E' falso o_ que se diz n'essa

noticia quanto a ter eu ido ven-

der, só, lenhaina matta munici-

pal. Das tres vendas de lenha

que em arrematação sc teem fei-

to, :í primeira assistiu apenas o

exe.mo presidente da camara com

alguns empregados, á segunda

esteve s. exe.“ e dois vereadores,

e na terceira dois vereadores.

Estive apenas nas duas ultimas.

Comtudo a obrigação de dirigir e

fazer a arrematação foi pela ca-

mara incumbida ii presidencia, o

presidente ou _quem suas vezes

fizer, sendo acompanhado pelos

vereadores que por expontanea'

vontade quízessem assistir a esse

acto. Por isso na falta do exe.“

presidente tive eu, por duas ve-

zes de desempenhar esse serviço,

mas sempre ajudado pelo exe.“

vereador Oliveira Vaz, que da

melhor vontade se prestou a au-

xiliar-me e a quem sempre con-

sultei sobre a melhor fôrma de

arrematar.

E' falso tambem que a essas

vendas não assista qualquer em-

pregado da camara. A arremata-

ção é feita alternadamente pelos

ofiiciaes da camara, tendo ao seu

lado o zelador e guardas das mat-

tas, que marcam os pinheiros ven-

didos e tomam os seus aponta-

mentos, o que não dispensa o ve-

reador encarregado de tomar ou-

tra relação dos arrematantes, re-

lação que deqois é lançada no li-

vro do registro.

Se o sr. secretario da camara

não compareceu não foi por dei-

xar de ter sido convidado para

isso, mas por serviço ou outro

qualquer motivo de desculpa a

que a presidencial 'tem attendido.

E' verdade que por tres em-

prega os da camara foi compra-

da alguma lenha., mas não conhe-

ço lei alguma que tal prohiba. Só

o empregado ou empregados en-

carregados de arrematar não po-

dem comprar, emquanto o servi-

ço dura. O mesmo succede com

as arrematações no tribunal ju-

dicial em que só o escrivão e of-

ficial do respectivo processo não

arrematam emquanto que ao es-

crivão e ofticiaes dos outros oiii-

cios não lhes é prohibida a com-

t

Administrador-Antonia José Pereira Zagallo

pra. Como os empregados a que

a noticia se refere não estavam

encarregados do serviço, entendo

que lhes devia franquear a pra-

WWWiasí-tü

para obter maior somma na ar-

rcmatação.

Penso que em forjar-_se indi-

gnaçõ'es populares contras¡ ama-

ra por causa da Venda dá nha

só se pretende armar ao etl'eito.

Ninguem vê por aqui as taes in-

dignaçõcs ; c se ha algum ou ul-

guns vereadores que querem aban-

donar a camara, o que ignoro, por

causa de irregularidades rcferz'-.

das', eu entendo que clles melhor

fariam se discutisscm esses actos

em plena sessão da camara, cha-

mando-me á barra para eu me

defender. Não creio que haja ve-

reador ou vereadores da camara

d”Ova.r que procedam por aquel-

la fôrma, pois que até agora to-

dos teem empregado Os maiores

esforços para cumprir com os

seus deveres. Mas se o lizerem

nem por isso a camara ha-de dei-

xar de seguir o caminho, que tra-

çou.

Com respeito a ceder-sc um

terreno na costa do Furadouro a

um amigo meu, como na noticia

se diz, entendo ¡que a camara

(não eu só) procedeu como era

de lei. O sur. Francisco da Fon- 4

seca Soares ha _'a perdido dois

palhoíros n ul ímo ince'ndio do

Furadouro. A' camara competia

demarcar-lhe novo terreno visto

o aniàgo estar em parte occupa-

do por uma rua. Entendeu a ca-

mara que lh”0 devia dar ao poen-

te do ultimo quarteirão da rua

principal, porque era o que mais

Eroximo estava do anterior local.

' verdade que, mercê de varios

conciliabulos, appareceu um indi-

viduo que nada tinha no local a

requerer que elle lhe fosse adju-

dicado por 50$000 reis. Ora a

camara sem :previamente expro-

priar pelos meios competentes os

terrenos particulares não o podia

abanar em arrematação.

Valendo-se d'um antigo uso

vae distribuido pelos proprieta-

rios prejudicados nos incendios

os seus logares, cerceando-lhes

os terrenos indispensaveis para

as ruas e cedendo um local em

parte diversa, mas ordinariamen-

te dentro da. area incendiada.

Por duas vezesaquella cedencia

foi votada em sessão ordinaria-

--a rimeira antes do terreno

ser emarcado, a segunda por

occasião da 'licença para o alí-

nhameuto, cota de nivel.

Diz-se por ultimo que tem

havido irregularidades nas obras

da camara. Como não se especi-

ñcam ás irregularidades, ñcará

sem resposta.

V. ex.a accrescenta como com-

mentario que a anctoridade que

superintende sobre o procedi-

mento das camaras cumpre pôr

termo a taes desre entes e

cre que opportunamente o fará.

A isto apenas tenho a res-
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pondcr que a camara de Ovar e

a. sua presidcueia não tem a ins-

pecção da auctoridade que sobre

ella superintende, seja alla crer-

nossos actos fôrem, como até

agora conformes :í lei e dietudos

pela mais escrupulosa honestida-

de, não receamos das tutelas, nem

tão pouco das ameaças.

Vac esta defcza um pouco

mais larga do que o espaço oc-

cupado no jornal pela accusação,

porque a accusação é vaga, como

tudo o que se dirige a ferir sem

fundamento.

Espero comtudo que V. Exc.”

sc dignarií publioal-a, visto que

sem o menor motivo, a não ser

talvez o desejo de apurar a ver-

dade, publicou a accusação.

De V. lixo“, etc.

F. Fragateiro de Pinho Branco.

Vioe-prcaidcnw da Camara d'Onr.

Não sabemos, nem tão cuco

nos importa saber a que olhede-

ceu o «Campeão» ao publicar

aqucllas noticias que primam so-

bretudo pela rcfrcada má fé com

que são escriptas.

Percebe-se a intriga e ve-sc

d'ondc vem maneja, por certo

com mestria, mas não alcança o

tim almejado. A politica vareira

«onde os pequenos se cntrcteem

no jogo da intriga vae pouco c

pouco produzindo resultados, que

já chegaram ao (Campeàm. O

«Campeão» pensa ser o defensor

d'alguns opprimidos, pois que lhe

fallaram em vereadores que aban-

donam a camara e não vc em tu-

do isto um jogo de agentes do

grupo aralista.

Póde continuar :í sua vontade

a fazer as suas criticas e a diri-

gir as suas ameaças. Nem urnas,

nem outras nos incommodam,

apesar da posição que o «Cam-

peão» occupa na anotorúlade lu-

telar.

A auctoridade tutelar lia-de

cumprir com os seus deveres,

assim como a camara. Se uma

sahir da regra, a outra não lhe

ficará a dever nada.

Sessão camararia de 2! de Março do

1893

Aberta a sessão foi lida e

approvada a. acta da sessão an-

tcrior.

-Foi presente um oHicio sob

o n.° 3738 de 13 do corrente, do

ex.“ director da companhia real

dos caminhos dc ferro portugue-

zcs, pedindo para serem abatidos

varios pinheiros da matta muni-

cipal que se acham proximos da

via ferros, afim de que algum

temporal os derruba sobre a linha.

Inteirada, deliberando man-

dar preceder ao corte dos mes-

mos.

-Sobre o requerimento de

varios moradores da rua do La-

marâo d'esta villa, de João da

41mm fãs. .Einquanto os ,e V
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Silva Pereira e' outros da Praça,

na mesma villa, em que pedem :í

camara mande collocar candiei-

ros da illuminação publica nas

ruas do [rimarão e Travessa de

Sant'Anna, resolveu por propos-

ta do vereador Fragaloiro que se

fizesse ;requisição do vinte cau-

dieiros o seus pertences, atim de

serem distribuidos pelas diti'c-

rentes ruas da villa, conforme á

necessidade de cada uma diellas,

encarregaudo de fazer a acquisi-

ção de material necessario o ve-

reador Polonia.

-Deferiu o requerimento de

Domingos Francisco d'Andrade,

da. Torre de S. Vicente em que

pede a mudança de um caminho

que corta a sua propriedade ara

o extremo do mesmo predio, em

como alinhamento” quota de nivel

e licença para deposito do mate-

riaes, ficando comtudo o deferi-

mento dependente da não appa-

rição de interessados, os quaes

deverão ser editalmeutc intima-

dos para no praso de quarenta

dias vir a esta camara deduzir a

apparição que tiverem, e não ha-

vendo reclamação será o novo ca-

minho demarcado pelo mestre

d'obras Valente.

_Mandou a informar ao mes-

tre diobras Luzes o rcquerimen-'

to de José Fernandes da Graça,

negociante do Outeiro d'esta vil-

la, no qual pede licença para de-

molir e reconstruir um seu pa-

lheiro sito no Baldim do Fura-

douro, ampliando-o sobre o ter-

reno publico.

-Det'eriu o requerimento de

Rosa da Silva, da Ponte Nova,

d'esta villa em que pede alinha-

mento, cota de nivel e licença

para depositar materiaes sem pre-

juizo do transito publico atim de

construir- uma casa na rua dos

Bombeiros Voluntarios, no Fu-

radouro.

-Sobrc proposta do verea-

dor Fragateiro deliberou a _cama-

ra que fossem intimados edital-

mcntc os individuos aos quaes

a camara cedeu terreno para edi-

ficação na costa do Furadoüro,

afim de clles no preso d'um mez

darem começo as edificações sob

pena de perder o direito aos di-

tos terrenos.

-Deferiu o requerimento de

Margarida Emilia de Sousa e

Pinho, viuva da rua dos Ferra-

dores d'esta villa cm que pede a

concessão dium terreno para se-

pultura mediante o pagamento

da respectiva taxa, e vista a m-

formação do administrador do ce-

mitcrío foi-lhe concedido esse ter-

reno no n.° 4.0 fileira n." 13 do

2.“ quarteirão.

-Deferiu o requerimento de

José Caetano d'Oliveira, de S.

Lourenço de Q. Vicente, em

que pede o subsidio de lactação

para uma sua ñlha por nome An-

tonia, por ser pobre ea mão não

ter leite sutiioiente. w

_Resolveu que se pagasse a

Antonio Aureliano Severo d'Oli-

veíra, conductor d'obras publicas

d'este districto a quantia de

12035920 reis importancia do le-

vantamento dos trabalhos de cam-

po e projectos de dois lanços de

estradas-um do Sobral a Terei

da Feira e outro da Ponte Nova

a Guilhovae.

-Informou o cx.“'° Presiden-

te que tendo mandado inspeccio-

nar por pessoas competentes o

actual edificio dos Paços do Con-

celho, foram elles de opinião que

as paredes exteriores estavam na

sua maioria arruinadas e pouco

«Sc mandasse rcediiicar os Paços

 

solidas para aproveitar obras: e

alem d'isso que as repartições de

que se cnrecia para os serviços

publicos mal se podiam accomo-

dar no actual edificio, visto a _

structure? e por isSo expunhs á

camara estas considerações ulim

dc serem remediudos os inconve-

nientes que d'ellas podem resul-

tar.

E, a camara de ›ois de dis-

cutido o assumpto deliberou que

do Concelho, aproveitando-se a

planta que existe na camara, já '

approvada pelas estações compe-

tentes.

_Foi presente o 2." orça-

mento supplementar d'esta cama-

ra que tem de servir para o cor-

rente anno, e deliberou a camara

se cumprissem previamente as

formalidades legacs, convocando-

se para o dia 29 do corrente os 5

vinte maiores contribuintes pre- I

diaes e os vinte maiores contri-

buintcs industriacs. v

-Sob proposta. do vereador

Oliveira, resolveu que se man-

dassem fazer abarracamentos na

nova praça de peixe e que no

proximo orçamento se inscrevessc

a verba destinada a essas obras,

-Deliberon pôr em arrema-

tação no dia 30 d'abril proximo

a construcção de duas casas para

guarda, uma na motta de Lama-

rão no Muinho de vento e que sa

aHixassem os editae's necessarios.

-Deliberou sob proposta do ,

vereador Fragateiro que as casas l

já, ediñcadas e aos terrenos cedi- l

dos e que de futuro se cedessem

ou vendessem ao nascente da

Avenida do Furadouro se desse

extensão que vá d'uma a', outra

run que parallelamente de nas-

cente a poente.

Foi encerrada a sessão.

Presentes - Presidente Dr.

Antonio Joaquim d'Oliveira Va-

lente--Vereadores Carlos Olivei-

ra_- Polonia -- "az -Dr. Fraga-

teiro--Custodio José da Silva.

   

Novidades

Festas-No domingo pas-

sado celebrou-se na egreja matriz

d'esta villa a ceremonia da Pas-

choa, sahindo pela manhã a pro-

cissão, que percorreu as ruas do

costume. - -

Orou ao evangelho o reveren-

do padre Andrade, de S. Vicente.

Theatro-No nosso thea-

tro deu espectaculo no domingo

a troupe do andor da rainha San-

ta Isabel.

A recita esteve boa em......

caracterisações.

Hoje a troupe vao dar nova-

mente espectaculo.

Cães Válel-Teem sido

mortos muitos cães vadios que

infos-tavam as ruas da villa.

Agora é raro apparecer um

cão.

Representação-A ca-

mara na sua sessão ordinaria de

terça-feira otiiciou ao rei appoian-

do o pedido do ex."'° governador

civil do districto para se estabe-

lecer um serviço de dragagens

na ria de Aveiro. v

- bstá elaborada a represen-

tação dirigida ao governo a pe-

dir a propriedade e administra-

ção das“'estradas do estado que

atravessam a villa a poente da

via_ferrea. i

QUARTETOS

Suoui por tim

(Obi que gazulío.)

A hora qu'rida

Do rapazio!

Do rapain

Quo animação!

Repica o bronze!

Ressurreição!

Ressurreição!

Em toda a parte

Os tiros soam.

Dados sem arte.

Dados sem a“ 4

Mesmo p'ro'ar,

E muitas vezes,

Sem acertar,

Sem acertar

No .fendas, feito

Dialguma palha.

- Mesmo som geito.

Mesmo sem geito,

lomeça a arder:

Termina tudo.

0h! Que prazer!!! . . .

A [vino Gama.

Feira do martyr -Foi

pedida :í commissão districtal au-

ctorisação para o estabelecimento

da feira do martyr.

' Se a commissñn não suspen-

der aquellas deliberações camara-

rias começará a f-.-ira em 1.2 de

junho.

Actas, da camara-0

orgão do grupo aralista pergun-

ta-nos porque é que não teem

sido publicadas as actas da ca-

mara.

Nós podíamos perguntar, co-

mo resposta: porque ora que 0

snr. Aralla não queria que as

suas fossem publicadas?

Mas descance, não pergunta-

mos. As actas da camara não

foram publicadas porque as não

podemos copiar e não podíamos

pedir aos empregados da cama-

ra que andavam sobrecarregados

com o serviço das cepias authen-

ticas de todas as actas que pelo

governo civil foram pedidas e

com o serviço do recrutamento

militar deveras embaraçado por

'causa das muitas substituições e

guias de marcha pedidas.

Nós não nos esquivnmos a

publicar as nossas actas, porque

por cá não ha embrulhadas a en-

cobrir. Vac tudo muito claro e

tão claro que até tira a vista aos

pequenos.

0 theaourolro munl-

clpal-A (Folha d'Ovar» não

lhe pode passar o engulho da no-

meação do thesoureíro municipal.

Na verdade cada um coça onde

.lhe come. v

Mas afinal de contas se a ca-

mara andou mal na nomeação do

sr. Zagalo preferindo-o no outro

concorrente, porque é que este

não interpôs o recurso tão an-

nunciado. Se elle andar pela ca-

mara a tirar certidões uma após

outras, gastando dinheiro em pa.-

pel sellado, porque não anda para

deante.

Iiiquidemos essa questão se

teem vontade, e depois veremos

se a camara anda ou não bem.

Valha-os Deus.
O
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Venda do lenha-00m¡-

ta-nos que o'snr. Aralla não gos-

ta de vêr a camara vender lenha.

Tem- o sr. Aralla muita razão.

Os pinhaes particulares dão me-

nos dinheiro. Que diga o amigo

sr. Barbosa o que lhc succedeu

com o pinhal das Arrotas. A

Coitado c o do Zagnlo já não vão

para o preço que'devium ir.

E' pena, sr. Aralla, mas que

se lhe ha-de fazer. E' contentar

com a sorte, já que os da camara

presistem em continuar adminis-

trando bem o municipio.

N's tambem nos queixamos

porque tinhamos ahi uma lenhíta

para vender e ella baixou de pre-

ço. Mas já diziam os latinos-é

grande consolaçãoi ter “compa-

nheiros na infelicidade.

Acção merltorln. - O

snr. João Carrelhas, distribuiu

na quinta-feira santa pelos po-

bres que perderam os seus pa-

lheiros no ultimo íncendio do Fu-

radouro, a quantia de 19745660

reis, que o nosso presado conter-

runeoyo snr. Joaquim Alves da

Cruz, coadjuvado pelos snrs. Jo-

sé Correia de Araujo e Eduardo

Pinto Ribeiro, angariaram em

Manaus, por meio düima subs-

cripção.

Louvamos acções d'esta or-

dem qne mostram bem os hellos

sentimentos de quem as pratica,

registando-as com o maior pra-

ZCl'.

Bem hajam, pois, tão carita-

tivos cavalheiros.

Cabo de mar-Fo¡ no-

meado cabo (lc mar na nossa cos-

ta o sur. João Pacheco Polonia.

Parabens.

o slllolcllo na arte -

Em janeiro ultimo a manim sui-

cida perseguiu os artistas na Eu-

ropa, sendo conhecidos os seguin-

tes factos: i

Em Palermo, a cantora Paula

Dal'mont, .franceza e cunheoida

pelo publico de Milão, den um ti-

ro de rowolver _no coração.

Em S. Petersburgo, uma ou-

tra franeeza, madame Elsa Ro-

ger, cantora de operetta; dispa-

rou um Iewolver contra o craneo

e morreu instantaneamente.

Um (liscipulo do celebre Liuzt

Frederico Nietscbu, nos Estados-

Unidos, enfermos-sr.

Reunião-No Porto reu-

niu trazante'hontem a commissño

geral da cultura de tabaco no

Douro, resolvendo instar com o

governo para que a fermentação

da proxima colheita seja feita por

conta do estado, em conformida-

de da lei, e pedir que sejam mo-

dificadas algumas disposições do

regulamento da cultura na_parte

res eitante :is multas aos culti-

va ores.

Novo yaeht-O sr. infan-

te D. 'Affonso adquiriu, no cs-

trnngeiro, um g/acht de maior lo-

tação do que o «D. Amelia».

Haja ao menos, para com-

pensar a desprotecção á industria

nacional. a receita dos respecti-

vos direitos da altandega e emo-

lumentos de arqueação.

Tres facadas -Na rua

Augusta em Lisboa encontraram-

se hontem as duas rivaes. Am-

bas se chamavam Maria; uma ti-

nha o poetioo appollido de Luz,

- contra este

era loira, franzina, sonhadora,

languida no amor, e estava doi-

damcnte apaixonada por um Ado-

nis de calça de boca dc sino, far-

ripa oleosa, olhos mortiços, e an-

dar gingão.

.'\ outra hcrdara dos paes um

sobrenome mais viril -lleuri-

ques.

Esta tiulia os olhos negros,

fartos, mmleixas'lhe anloruavam a

cabeça, o nariz era aquilino, sa-

hido o queixo, a marcha era ma-

gestosa, c ninguem a egualava

em traçar desenvoltamente o chai-

ic, quando se preparava para

mandar uma cerveja a qualquer

companheira atrevida, ou em bc-

ber (lenguciramentc uma jinginha

:is 4 bons da madrugada.

Tinha o mesmo fraco que a

sua anthitese.

Mas o seu amor bastantes

vezes dcscambava em scenes vio-

lentas com o D. Juan de viellas.

D'ahi a preferencia que este

parecia dar a¡ Luz.

Havia, pois, necessidade de

resolver a questão.

Não liovve tempo de escolhe-

rem terreno apropriado e nomea-

rem testemunhas. '

Viram-se na rua Augusta as

duas rivaos, e logo os seus olha-

res sc cruzaram como laminas

coruscantcs de espadas.

Mas a Maria Henriques, mais

valente e rapida como o fulmi-

nar da scentelha electrica, em-

punhou uma navalha que com

toda a gentileza levava presa na

liga_ e 'tres vezes a cnterrou n'o

corpo da inimiga.

Maria da Luz sentiu apagar-

se-lhe a vida, e cahiu semi-morta

na calçada.

Foi d'ali conduzida ao hos-

pital de S. José para a enferma-

ria de Santa Joanna, sendo o seu

estado de alguma gravidade,

A vencedora foi presa.

observação astrono-

mlca Interessante -Lem-

bramos aos amadores de astro-

nomia que amanhã, 8, passa o

planeta Saturno junto a explen-

dida estrella dupla gamma, da.

constcllação da Virgem (Virgo),

:l 6' ao sul. .Yíío deverão perder

a occasiãn de fazer tão interes-

santissima observação, não só

porque o planeta Saturno se en-

mcz nas melhores

condições (lc visibilidade que

pode apresentar no corrente an-

no, mas tambem porque aquelln

estrella, cujas componentes são

duas estrcllas muito brilhantes é

de terceira grandeza, (a uma das

mais lindas que se podem obser-

var e das primeiras que foram

descobertas ao telescopio, e que

mais assíduamente tem sido estu-

dadas pelos astronomos. E' de

175 annos o periodo de revolu-

ção diaquellcs dois soes em volta

do seu centro commum *de gra-

vidade, e se cada um d'elles fôr,

como é provavel, acompanhado

por um systcma planetario, será

preciso que cada família de pla-

netas esteja muito proxima do

sol respectivo para que a attrac-

ção do outro sol não oocasione

perturbações que poderiam des-

organisar o systems. c pôr em

perigo a vida das humanidades

conliadas ao seu destino. E que

maravilhosa situação não será a

d'esses planetas illuminados por

dois socs eguaes, cujo esplendor

augmenta ou diminue segundo as

variações das distancias.

Porjsto se póde imaginar o

interesso da observação.



  

Outro crime horrivel.

_Não ha. muito que em" Zarago-

za. houve um crime commettido

a uma das salas do Casino d'a-

quella cidade. A opinião publica

lnarmada por esse acontecimento

ainda mal estava esquecida quan-

do sr oommcttcu outro crime ago-

rn revestido tambem de porme-

nores horríveis

Por uma questão frivola de-

pois d'um jantar na povoação de

Villa-Mayor, arrabaldes d'aquel-

la cidadeJ dois rapazes de 19 an-

nos, Eugenio Lado e Bruno Mar-

ques, este liltimo”ldisparou-lhe

quatro tiros s queima roupa des-

pedaçando-lhe o rosto. Eugenio,

porém, teve tempo ainda de v1-

brar no seu aggressor seis pu-

nhaladas, que o estendeu morto.

Eugenio está. moribundo tam-'

bem.

Um caso gravíssimo;

Ha perto d'un: Int-2,0111 lima pm

voação (lu província de Traz-os-

Mon'tos, um proprietario riquís-

simo morreu após uma curta do-

ença, começando desde logo a cor-

rer boatos, em torno dos quaes

se fazia o romance inteiro d'um

mODFÍPUOSO crime.

Dizia-se que o genro do gran-

de proprietario tivera, em vid-.I.

diestr, certo entretenimento amo-

roso com a' cnnlmda, solteira, o

que o pae da rapariga cahiu

doente exactamente noâmomento

em que n situação se complica-

va, tornando-sc deveras critica

com o proximo nascimento do

producto d'aquclles amores.

, Divorgem ,n'um só ponto as

opiniões da voz publica, que é

unanime, em todo o caso, na aiiir-

mativa dc que sc deu um crime

de envenenamento: segundo a

opinião d'uns, para occultar _aos

olhos do velho proprietario a ver-

gonha dos amores que acabamos

de referir, e que elle não sup-

portoria se vivesse; e, no pare-

cer de outros/para os efeitos da

importante herança, computada

em mais de »cem contos.

Estes boatos avolumaram-so,

tomaram consistenoia, foram sen-

do ampliados com mais precisas

.informações, chegando-sei a dizer

que o proprietario ingerira uma

porção de laudano que o medico

receitára exclusivamente para uso

externo. f

As auctoridadcsfa principio

indiñ'erentes' aos rumores,' que

podium ser levados á conta da

malediceucia, publica, á força da

 

insistencia com que ellesl'se prob .

'duziam, prestaram attenção ao

caso e no eabbado ultimo _fez-se

autopsia 'ao cadaver do proprie-

tario. , '

Não são bem conhecidos os

resultados do exame medico,

porque as auctoridades guardam

a mais absoluta reserva acerca

das suas investigações; mas pa-

rece que os peritos não encon-

traram nos orgãos essenciaes, al-

terações que justiñcassem a mor-

te, aguardando-se, , or isso, o re-

sultado do exame *as vísceras.

Por ora nada mais podemos

avançar, nem mesmo aliirmamos

o que fica dito que é em extrai

mo grave: limitamomos a repro-

duzir os rumores do povo d'aquel-

le sítio.

Snleldlo-Mais um que,

farto de viver, poz termo -á exis-

tencia.

Chamava-se Manuel Luz e

cnforcou-se homem na coohcira

estabelecida no predio n.9 20 da

l

+

__. ah_-

travessa das Picoas, em Lisboa

pertencente a 'um subdicto inglez.

O desgraçado tinha 26 annos

apenas, era natural de'Cintm e

exercia o mister de moço de co-

cheira. -

, O patrão promptiíicou-se a

fazer-lhe o cutcrrn, correndo lo-

das as despesas _por eua ooutn.

Ignoroin-se os motivos que

Os phosphoras do Por-

to'- Por ordem sup arior fox-..m

suspensas as apprcliensõas "e

pliosphoros aos córnnrroiantes !o

Porto. ,

O sr. ministro da fazenda, ros-

pondendo ao telegramma do sr.

Campos Henriques, declarou que

as ordens expedidas' não mandaml

a prehender os phosphoros sem

sello, saídos das fábricas antes da

exacoção do regulamento e qm a

apprehensão não pode roalisar-se

antes de l3 do corrente' '

A oommissãc de commercian-

Fernandes, Arnaldo José Sour-rs,

Antonio Coelho Motta e Antonio.

Cabral Burgos, part¡ram para

gusto Fuschiní quo sejam collooa-

nos ssllus previa. rios e g.atuitos

nos phosphoroa existentes em' dc-

posito e que são cm tal quantida-

de, que nsçfahrioas devem sua enr. p,

pendor os senai trabalhos du ante

um largo periodo visto não pode-

rem competir no preço do fabrico

e sello com o preço por que tica-

ram os pliosphnros que constituem_

o stock.

¡«\°=:-'4›"
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Um mnncebo dominado

Por um pezar mui profundo,

Resolveu co'os seus botões

Abandonar este mundo.

P'ra isso mandou chamar

Um afamado doutor '

Em medicina, a quem disse

Em tom pausado: «Senhorz

Aborreço o suicidio,

Mas já não posso penur.

E, p'ra morrer socegado,

Queira o doutor 'reo'eitam

Lycm'go.

     

mereciam""

~ cor-ras
..-

-Bons dias, _minha_ amiga,

Sou eu, sim. . . do une te admi-

ras? não me perguntas 'nude e

ouve-me com attençãp. Venho pur-

ticipar-te uma coisa terrivel. Ai,

minha amiga ,os homens são uns

monstros! Mas' &cismijas . ...

Uma coisa terrivel disse ou? Eu-

ganei-me Trat »se de um inciden-

te trivialissimo de que nos deve-

mos cousolar. Não uma unica mu-

lher a quem nlxtenhs suooedido

o mesmo. 0h! os maridos! Não

vale a pena a gente adiígir-se

por causa d'elles. A principio o

seu procedimento irri ta-nos. Sims..

tambem uma fidelidide constante

era caso para nos surprehcnder;

pois não é verdade? Não obstan-

te'as traição: conjugação irritam-

nos quando senão mtáhabituado- Perliéres, aonde tu te eheontrá'ifarl”

levaram oinfrliz aquolle extremo. j; \ _

i mesmo quo tu tues. . . Mas alu-

tcs, com¡.-osta dos srs. José Lopes '

Lisboa. afim de pedir ao sr. Au-'

 

o que nos vale; Emñm... seja.

como fôr. '. . era necessario que te

dissesse a verdade, visto que todo :

o mundo falla n'isso. . . E' um de-

ver do amisade. . . E tu ferias o ;

mesmo se cstivesses no meu lo- .

g8?

A baroncza ouviu esta tirada

com um sorriso nos labios apare-

ccuji'o nío a comprohender.

'-Sim, disse ella, eu faria o

da não me disseste essa tal coisa

terrievl ou trivial. Que suocedeu?

- Cimo? l'ois ainda não

adviuhuate?!

_Ainda não, juro-te.

-Pois sabes que teu mari-

do; . .

-O barão ?' ~

' 'li-L Ora' essa! Pois tens outro

marido? '

rido 'P

x-Teu marido atraiçoon-te.

-- Meu Deus! suprehendos.

me! disse' a¡ buroneza perfeita-

tamente traíiquilla. Nunca pode-

ria

club, quando não'p'assa os dias a

cavollo. como tem 'elle tempo pa-

ra'isso? Ora vamos: o barão tem

alguma amante!

_Tem_

--Ha quanto tem ?

-Ha tres semanas. '

:v 1- Tres semanas? estás bom

informada!

_'-v-Tres semanas... pouco mais

ou menos., . Não posso dizer-tc

o dia preciso em que. . .

-Si'm, sim.. . E foi em Pa-

ris que isso começou?

-N§o; foi no castello de

Pcrliéres onde ev me encontrava

então",

_Ahl bem sei. Estava teu

marido na Esoocia, não é isso?

-Estava.

_Mas então trata-se'd'uma

mulher da nossa sociedade, não?

-Certamente; da melhor so-

ciedade.

- -40ra ainda bem! Tranquili-

sa-me saber isso. Aqui entre nós

deixamodizer-te que meu mari-

do'tornou-s'e umipouco pslafreuoi-

do desde quêítom a paixão das

corridas, ,e- ou rcceiava que elle

me desse alguma rival indigoa de

mim, alguma actriz ou. cocotte.

declaro-me porém satisfeita com-

.tanto que essa mulher seja nobre

e saiba vestir-se.

' -A;h! minha amiga! Deixa-

me abraçar-ta e felioitar-te pelo

modo como recebeu esta noticia

Vou dizer-te tudo: a tua rival é

bonita, muito bonita; _premidnam

até que é formosa...

-Ohl tanto melhor! tanto_

melhorl' .. v . A ;'57 ;

-MaS'nâo é 'n'essa Belleza

que consistem as suas soduoções:

A tua rival é uma. creatura peri-

gosa pelos seus caprichos c arte-

tioios, e' que, para attrahir as suas

t?otimas não recua diante de na-

s.

-Sahss que me estás ¡ati-i_

gundo deveras? Quem é então

essa mulher? '_ .

- ' ¡À-Ad'miro-me 'doque ainda te

não oo'sorresso o seu nome. E“ Ro~

remondl 1 ' '

A baronea conservouos'e tran-

quilla, e, depois'd'e um momento

do silencio, encolheu os homb ros.

;Minduim ella.

7-ComO! não ?l Não crê¡ que

te=l~marido'te engano?

-° _Aoreditmn Ha mais' tres

semanas¡ . . “Acredito tambem que

a coisa 'principiou'noeastello de'

O ,Povo d'Ova'r

 

pensar em tal. _Sempre no'

 

do barão' não' é. a Ruremonde, que

não sahiu de Paris...

z_Nilo é ella?...

-Não, porque és tu. ..

t

Imagine-so a pertubaçito do

Lire de Belvóizel A baroneza ad-

viuhára a verdade completa!

Lise, fôra desse outomno

muito compasaiva com o barão, e

a comedia idyllica principiada

em certa manhã de caça teve o

seu ultimo acto em certa noite

sem lua, muito propicia ás esca- 5

lados. Lise ficou muito confusa

pelo mau resultado da mentira

empregada-mentira que se des-

culpa, eoitada! Como se achava

já. bastante oompromettida no

, _ castello de Perliéres e como, mais-

-E então? Que fez meu ma- ' dia menos dia, o boato havia de

chegar aos ouvidos da buroneza,

Lise imaginou desviar a corrente

das suspeitas na direcção da mar-

queza de Ruremonde creatura ou-

jo nome andava ao de cima de

todos os escandalos galantos. Pas-

sado o primeiro momento do sur-

preza, Lise de Belvélize protestou

contra' a acousaçõo jurando estar

innoccnte. Ora essa! então ella

havia da faltar aos seus deveres!

Por quem a tomavam? Graças a

Deus, não tinhuLnada doque se

aoousar, e mais facilmente se dei-

xaria morrer do que permittiria

que lhe heijasse as pontas dos de-

dos o marido. . . Mas a baroneza

tinha um tal sorriso de convicção

nos labios, que ella, julgando mais

acertado deixar cahir a mascara

de hypoorisia, tomou o melhor

partido a seguir,'dcixando.se ca-

hir n'um fautem'l, afogado. em so-

luços, admiravelmente bem imita-

dos, diga-so de passagem.

*

A baroneza, que tinha uma

alma. bon. e elemento, aoereon-se

sorrindo.

-Creançal disse ella com dos

vçura. Porque te uffiiges? Julga-

quo te quero mal por isso ? Com-

prehcado-te e avalia-to. Foi por

amisade por'vmim-não é verda-

v de ?1-tu não quizeste fazel-o in-

feliuL.. Estou serena, bem vês.

› Os maridos_ não merecem que nos

apoquentcmos. Asseguro-te que

não te quero mal por isso.

* aDcveras? deveras? balbuü'

oiou~Lise,'n'um ultimo soluço. l

* JgDeveras, sim. E psi-'a pro-

va vou tambem prestar-te um

serviço-um serviço egual ao que

me"prestas-te; museu não men-

tirci.' " ' '

-Um' serviço ? .

2-'›Sim. Participo-tc uma coisa

terrivel. Mas não te añijas. . .

jU-DHeinl o que é?!

'-"-Ted marido engauaOte.

Liso' estremeceu 'e córou do

raiva. Lise era uma organisação

muito curiosa: esquooia as culpas

alheias. ' '

-r-Meu marido 'engana-me?!

' L-I'Sim, Uma 'coisa terrivel

disse eu! Enganei-me. Trata-se

de um incidente'ltrivíalissimo,'de

que nos devemos consolar.

-Isso 'é verdade?

_Sabe-o todo o mundos Es-

sas'traiçõ'es irritam~nos, mas de-

pois habituamo-nos: e é o que

nos' vale... ' '

' -Mas ha quanto tempo?. . .

_Ha tres semanas.

_ '-Eutão elle não foi :í Esco-

ci'a? _ f

' _Não_ Era preciso dizer-te

na* verdade completa .' . '. era' o meu

a ellas; mas habituamoáncs.; e '6;- então. . . Simplesmente autuante dever de amigag'. .

  

-E a minha rival quem é?

Quero sabel~ol Quem é ella?

' -Ahl minha amiga! Tem co-

regem! Simples c bon como és,

não saberins triumphar d'uma mu-

lher que, para attruhir us suas

victimas não recua diante de

nada.

-A Reremonde?! exclamou

Lise furiosa. E” possivel. E' ella

que...?l '

A bnroneza desabou n rir, a

rir perdidamentc.

-Nâo... A amante de teu

marido não é a Reremonde . . .

-Não é olla?. . .

-Nâo, porque sou eu. . .

Diablo Rouge.

E "'\OÉ

A MULHER

A mulher solteira é uma ñôr;

casadaluma semente; viuva uma

planta descuidada; freira., um tor-

tulho da humidade; irmã da cari-

dade, uma planta medicinal; a.

sogra uma flõr de artyrio, uma

trepadeira enradadgira.

Como solteira, é um problema;

como casada, um ati'soto; como

viuva, uma tentação; como filha;

um premio; como irmã, um plei-

to; como mãe, um anjo; como so-

gra um solfrimentohterno.

Bonita, ó um anjo; feia, uma

nuvem; morena, uma Virgem;

loura, um cherubim.

Casta, é um. altar; pura, é

uma santa; ooquetto, é um enga-

no; humilde é um achado; ciu-

menta, um cilicio; amoravel, um

paraiso; luxuosa, um perigo; sin-

gola., uma fortuna; caseira, um

fortonlto; 'desleixada o maior fla-

gello com que um homem póde

deparar ao casar.

A mulher para o homem é o

trabalho o a aspiração, o valor e

a força., a honra o a fortuna, o

pensamento e o amor. Ensina-o a

amar e a odiar, a luotar e a vin-

gar, a trabalhar e a. soffrer, a

pousar e a vencer, e a viver o a

morrer resignado com a sorte

que lhe coube n'este mundo.

 

_ Annuncios

AGRADECIMENTO _

Os abaixo assignados agra-

decem a todos os EXE““ se-

nhores esenhoras, que se dig-

naram visital-os e lhes envia-

ram bilhetes de pesames, pe-

lo falleclmento _de sua extre-

mosa mãe eavó,Rosa da Con-

ceição do Céu, o qual teve lu-

gar em 12 do corrente, n'esta

Villa, e todos tributam o seu

sincero reconhecimento.

Ovar, '.18 de Marco de 1839

Manoel Nunes Lopes.

Joaquim. Nunes Lopes.

Murta Nunes Lopes.

Rosa Nunes dos Santo

  

DECLARAÇÃO

Para os devidos effeitos se

.declara que Joanna Ferreira

Duarte Aguiar, passa a assi-

gnar-se Joanna Gomes Dias

Ferreira d'Aguiar. ~

Ovar, 24 de marco de 1893.

Julio Cesar Machado. ~
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AGHADEUIMENTO

Os abaixos assiguados summa-

mente penhorados vem por este

meio., na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, agradecer

a todas as pessoas que se digna-

ram comprimental-os, e lhe en~

vieram bilhetes de pezames pelo

falleeimunto do seu sempre chora-

do filho, irmão e cunhado, Ma-

noel de Pinho Valente, em regres-

so do Rio de Janeiro para Portu~

gol.

Como porém, possa ter havi-

do qualquer falta envoluntaria,

pedem desculpa porque foi devi-

do ao estado de mnternação.

Não podendo deixar de espe-

cialisar os Em““ Snrs. Dr. Fran-

cisco Fragateiro, e Manoel Go-

mes Días, dignissimos directores

dos jornaes (Folha e Povo de

Ovar) por noticiarem o triste

acontecimento, que tão fundamen-

te os magoou.

A todos o nosso eterno reco-

nheeimento.

Ovar, 5 de “Março de 1893

Antonia de Pinho Carlota

Joanna Valente

José Maria Pinho Valente '(auzen

te)

José Augusto Pinho Valente

João de Pinho Valente

Maria de Pinho Valente Pinto

José Lopes Pinto Junior

Maria Conceição d'Olioeim Va-

lente

Maria Graça d'Oliveí'ra Valento

AGRADECIMENTO

A familia auzente e presente,

da fallecida Joanna d'Oliveira

Duarte, agradecem pot'i este meio

a todas as pessoas que os visita-

ram, lbe enviaram bilhetes de

pezamea.

Ovar, õ de Março de '1893

  

OS BURROS

O REINADO DA SANDICE

Poema Im oica-comíco, ea rico,

em mais cantos, "apra uzido

in-extenso com todas as liber-

~ dades do Oo'igimtl.

300 reis.

Pelo correio tranco de porte a

quem sanar a sua impertancm em

estampilhas ou vale do con-cio.

Preço, br. . .

A' Livraria=Cruz Coutinho

::Editora Rua dos Caldeireiros,

18:agp-Porto.

.A ESTAÇÁÉ

JOHNAL ILUSTRADO llll MODAS

PAM AS FAMILIAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: 'l anno réis

&MM-6 mezcs 25100

rs.--l\'umero av .Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

QAN e GENELOUX, soc-

CESSOBES-PORTO.

riunluo erram'

SEGREDOS-Dl senna

ARTES E UFMG¡ SS

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physica e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphic, etc.

nnnnnoninnnlnns
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas as l¡-

vrarias. '

Preço. . . . . 400 réis

e . . . . . 420 «l

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

 

InÉON TAXIL

OS MYSTERIOS

nino-Mignon

P.E FRANCISCO Cllllllllll PORTUCARRKIRO

Com uma dedicatoria

do auctor a sua magostade

à BAIHEEM. B. &MEMÀ

Com auctoríseçáo do em.um e rev.um sr.

CARDEAL D. MERICO

mero DO PORTO

Obra e mereceu nm breve

de S. Santigde Leao X111, animando-o,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos em““ e rev.“w' srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

lier, Bispo de Contances, Bispo

de_ Seez, Arcebispo de Gran, Ar~

eebispo de Turim, Bispo de Sois-

ons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra constará de dous vc-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fasciculo 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa occasião o com-

etente recibo. Concluída a pu-

blicação será. elevado o preço.

Distribuirose-hão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

queangariarem dez assignaturas

e se rcsponsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam-se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

commissâo é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna~se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

  

O Povo d'Ovar
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100 REIS CALA VOLUME

Í res, nunca excederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS- -

I TERIOS DE PARIS, (õ volu-

mes) que nos propomos publicar l

mais tarde, e que apenas custará.

CINCO TOSTOES l l l

Fromont Junior ,o Rislor Senior

REPllll'lOllll) lllüllllü

LEGlSLAÇÃO rouruuunzs

Cada fasciculo em formato

grande, bom typo e bom papel

100 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fascículos. --Beco da Amo-

reira, 9, 3.°

J. GARCIA DE LIMA

LAURA ALMEIDA
Ateliers de vetidos e chapeus

l9, Calçada Nova de Sant'Anna, l9

L lSBOA

Esta casa acaba de contractar novas modistas de

vestidos e cbapeus, cujo o bom gosto e elegancia são

sobejamente conhecidos.

Toma conta d'encommendas para a província, on-

carrcga-so d'enxovaes de noiva e de baptisado, envia

--franco de porte -AMOSTRAS E FIGURINOS a

quem os pedir e pelas condições emzque está. montada,

ninguem pode competir.

PREÇOS DE COMBATE. VESTIDOS feitos a

6:000, 7:000. 8:000, 92000, 10:000, 11:000, 12:000

e mais preços.

CHAPEUS a 1:500, 2:000, 3:000 e 4:000 reis,

Capas, casacos, etc.

Feitio de vestido.. . . i .. . . . . . . . . . . . . . . 2:500

Feitio de vestido de seda. . . . 3:500 ou 42000

Feitio de chapeu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

N. B. Os vestidos de luto, fazem-se em 24 horas.

Pagamento adeantado. Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LAURA ALMEIDA

19, Calçada Nova de Sant'Anna, 19-LISBOA.

PARA BICOS n POBRES

DE

DE n cnnnus

300 .l 480 ?MINAS DAS MEDICAS

llllllrllll'lllillrl EllllNllllllll consunromo

MEDICO-CIRURGICO

?É

lllilhES'l'lAS DE SENHOMS

- Laurinda de Moraes Sarmento

Os romances, mesmo os maio- a

CONSULTAS

Romances publicados:

l

POR Pon'ro

 

POR

Major de Infantaria

POR Porto

PORTO

á. Empresa Editora

Ultima publicação de

No prélo:-Dicoionario de Ju- A

risprudencia e Legislação

gueza. Preço do fascículo 100 réis;

pelo correio 105_réis, pedidos á,

Portu-

lOSÉ XICOIAU llll'080 MIRIM

lmelia de Moraes Sarmento

759, RUA no ALMADA, 759,

e err-professor do Lyceu Central do

Magalhães da Moniz-Editorea

AS lllllllll Ill Lillillllll U

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUL/0 o: "males

EDITORES-BELEM a c.-

empreza editora- LETRAS E 26, Rua do Marechal Saldanha

LEIS. l 26-Lisboa.
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Biblioteca de

O Pimpão

Esta obra litteraria --que

5 mais pode considerar-se obra do

3 misericordia, visto como vao ensi-

nar os ignorantes e castigar os

que erram _custará a insignifi-

cancia de 100 reis cada volu-

me! ll

A assignatura annual-com-

posta de 12 volumes - importa

apenas em 1:000 reis, pagos

adiantadamente.

Quem quizer fazer essa assig-

gnatura-e qual será o pateta

que não queira?.. _mande a

indicação do nome e da. morada,

acompanhada dos respectivos 10

tostões para a-Blblioleca do

Pllll'Ao, Largo de s.

Roque, 8, Lisboa.

Quem preferir a coisa em do-

res homcepathicas, mande apenas

um tostão, tambem com indicação

do nome e da morada que o li-

vrinho lá lhe irá. parar a casa.

E, so quizer-e ó que lia-de

querer! os livros dos meses se-

gnintes vá. pingando tostõesinhos

de trinta em trinta dias.

E não pomos mais na cart¡

-nem mesmo a assignatura.

A asaignatura fazem-na v. v.

ex.“'H . .

A A765_
POR

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova

edição, correcta e au-

g'mentada pelo auctor.

Saira em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

- EDITORES BELEM 8( C-

WMM Millllslllt lliiilltlill

O

Companheiros de punhal
POR

L- STPLEAUX

llomance dramatico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por sem ana umalcwderneta ao

 

I Das ll horas da manhã ás 3 da tarde 1 prch do (iii reis.

i Chamadas para PARTOS a qualquer hora l
Publicada a 1.“ caderneta e

l á venda n'ceta localidade e nos

; OSCTlPlZ-Jl'lolá da Empreza editora,

l¡ l, rua de D. Pedro V, 3 e õ,

y Lisboa, on ie se dirigirlo os pe-

didos.

 

_ ___,_ 3 UmiTiro de Hewolver

ELEMENTOS

GEOGRAPHIlEEtONUMIUl
(Agricola, industrial e commercial)

Í POR

JULIO MARY

, A este seguir-se hão=0 Cae-

f tello da Raiva de L. Stapleau=

l Um drama :le revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant.-0 grande

industrial e Sergio Pam'ne de

George Ohnet.--Clot-ilde de Al-

phonse Karr.-Sapho de A. Dau-

dat.

  

CONDIÇÕES DAS ASSIGNLTURAS

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada Volume, franco porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da Empresa da BI-

; BLIUTECA ECONOMICA, T.

i da Queimada, 35.

Pode, quem quizer diri-

1 sir-sea redacçãod este jornal

| que qui se diz.

 


